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A doença arterial coronária (DAC) aterosclerótica é
a principal causa de morte nas mulheres. O
consumo de dietas ricas em produtos finais de
glicação avançada (AGEs) intensifica o processo
aterosclerótico.

Investigar se há alteração na quantidade de AGEs na
dieta habitual de mulheres com DAC precoce antes e
após restrição calórica (30% da dieta habitual) e fazer
uma correlação linear com parâmetros bioquímicos e
antropométricos.
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GRÁFICO 1. Variáveis da composição de AGEs
alimentares de cada participante (n=28) antes 

e após 2 meses da intervenção nutricional.

TABELA 1. Expressão dos resultados de correlações 
lineares entre a quantidade de AGEs e as variáveis 

antropométricas e metabólicas (exames bioquímicos).

Os AGEs alimentares associaram-se com pior perfil
metabólico. A restrição calórica reduziu os níveis de AGEs
alimentares. Portanto, a redução do consumo diário de
AGEs da alimentação pode ser uma intervenção
nutricional de proteção vascular, com potencial plausível
contra complicações cardiometabólicas, a obesidade e o
metabolismo glicêmico.
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